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SumárioQuer saber quantos amigos você tem?

De uma festa.

Quer saber a qualidade deles?

É fácil estar cercado de amigos quando tudo está 

bem, quando há festas, existem risos e momentos 

de celebração, mas é nos dias di�ceis quando a 

saúde fraqueja, os recursos se esgotam e as lágrimas 

subs�tuem os sorrisos que descobrimos quem 

realmente está ao nosso lado, por isso quem fica 

quando a festa acaba, esses sim são amigos de 

qualidade. 

(Leandro Mariano)

Boa Leitura a todos

Fique doente, essa é uma verdade onde as situações 

da vida revelam a essência das pessoas ao nosso 

redor.

A geada cobriu tudo de branco e transformou a 
manhã em um verdadeiro cartão-postal.
Em dias assim, a gente para por alguns instan-
tes para admirar a beleza que Deus desenha na 
natureza. Ao fundo, o charme do trem da 
nossa Maria Fumaça completa essa paisagem 
que enche os olhos e aquece o coração.
Santa Catarina é mesmo um lugar especial. 
Foto: Marquinho Azevedo



Aos amigos Kyria e Tiago

Posso imaginar a alegria que 
vocês estão sen�ndo neste 
momento único de sua vida, 
sabendo que esta nova vida vai 
fazer vocês felizes e realizados.

Vocês são abençoados, pois é a 
esperança de um novo ser ter a 
chance de estar entre nós para 
que realize sua missão na terra. 
Um espírito que contará com a 
sua orientação e o seu amor, aju-
dando-o em seu caminho.

E isso é uma tarefa maravilhosa e 
enriquecedora! Parabéns que a 
felicidade e as bençãos de Deus 
estejam sempre junto de sua famí-
lia.

Proerd para Pais forma a 
terceira turma em Caçador

A Polícia Militar de Santa Catarina 

(PMSC) formou, a terceira turma do 

Programa Educacional de Resistên-

cia às Drogas e à Violência (Proerd) 

para Pais, em Caçador. Com currículo 

especialmente voltado para adultos, 

o programa foi aplicado para 30 fun-

cionários da empresa Frame.

Como parte das ações da 
Operação Virtude...

Clero da Diocese de Caçador 
reúne-se em comunhão e 
discernimento

A reunião aconteceu no dia seguinte 

à formação em Mariologia, assesso-

rada pelo Pe. Alfredo Rafael Belinato 

Barreto, da Arquidiocese de Cascavel 

(PR), que proporcionou aos padres e 

diáconos um rico aprofundamento 

teológico sobre a Virgem Maria e seu 

lugar na vida da Igreja.

A inicia�va busca conscien�zar a 

população sobre a importância do 

enfrentamento à violência contra 

idosos, além de fortalecer os laços 

com ins�tuições que desempenham 

um papel fundamental na promoção 

da dignidade e do bem-estar dessa 

parcela da população.

“A todos vocês, da Frame, o nosso 

muito obrigado pela par�cipação, 

pelo entusiasmo e comprome�men-

to que demonstraram durante a 

execução deste programa. Contem 

sempre conosco”, enfa�zou o 

comandante.

O Clero da Diocese de Caçador este-

ve reunido no Centro de Formação 

João Paulo II, no Castelhano, para 

mais um momento de fraternidade, 

oração, par�lha e encaminhamentos 

pastorais.

O comandante do 15º Batalhão de 

Polícia Militar, major Marcelo Corre-

ia Macedo, parabenizou os forman-

dos pela inicia�va de par�cipar do 

Proerd para Pais e destacou a impor-

tância da parceria entre a Polícia 

Militar e a comunidade na preven-

ção às drogas e à violência. 

Ao todo, eles par�ciparam de cinco 

encontros aplicados por policiais 

militares, os quais repassaram infor-

mações sobre drogas, violência e 

ap�dões de como orientar seus 

filhos, criando um ambiente saudá-

vel e posi�vo em seus lares.

A Polícia Militar de Santa Catarina 

realizou uma visita à Casa Lar São 

José, em Caçador, reforçando o com-

promisso com a proteção, o cuidado 

e a valorização da pessoa idosa.

Os cer�ficados de conclusão foram 

entregues durante a formatura, que 

contou com a presença do famoso 

leão Daren, mascote do Proerd. Ao 

final, todos par�ciparam de um 

coquetel em comemoração.

Reunidos em espírito de comunhão 

e sinodalidade, os ministros ordena-

dos renovam o compromisso de 

servir ao povo de Deus, fortalecendo 

os laços de fraternidade e refle�ndo 

sobre a caminhada pastoral de nossa 

Igreja Par�cular.

Que a Mãe da Igreja, modelo de dis-

cípula e servidora, acompanhe e 

interceda pelo nosso Clero, para que 

con�nue anunciando o Evangelho 

com alegria e fidelidade.

49 - 998071448



Os vinhos da uva pinot gris – ou 

pinot grigio – possuem caracterís-

ticas distintas, conforme o territó-

rio onde são produzidos. Isso por-

que a casta sofre muitainfluência 

do terroir de cada região, o que 

permite a criação de uma grande 

variedade de estilos de bebidas, 

conforme as técnicas vitivincolas 

empregadas.

Desde então, os dois nomes pas-

saram a representar leituras dis-

tintas da mesma uva, muito mais 

ligadas ao terroir e às escolhas do 

produtor do que à genética da 

variedade. 

Características da uva 

Em regiões mais quentes, as altas 

temperaturas fazem com que as 

bebidas sejam mais estruturadas 

e apresentem mineralidade. Com 

relação aos diferentes países pro-

dutores, os vinhos brancos italia-

nos tendem a ser mais leves e 

refrescantes, enquanto os rótulos 

franceses apresentam mais corpo 

e picância. 

Pinot grigio é a única uva 
branca que produz vinho 
rosé? 

É uma das únicas castas brancas 

(se não a única) a dar origem a um 

rosé por conta da coloração da 

casca, trazendo um rosa pálido 

para o vinho final. 

A pinot gris nasceu na França e, 

historicamente, esse foi o primeiro 

nome da uva. Com a sua dissemi-

nação pela Europa, especialmen-

te rumo à Itália, ela passou a ser 

chamada de pinot grigio e ganhou 

um estilo próprio, mais leve e foca-

do no frescor. 

Essa é uma das curiosidades que 

mais chamam a atenção quando 

se começa a entender melhor o 

universo do pinot grigio. A ideia de 

uma uva branca capaz de produ-

zir um vinho rosé desperta curiosi-

dade e, muitas vezes, gera confu-

são. 

Quando a vinificação segue o 

método tradicional dos vinhos 

brancos, com prensagem rápida e 

pouco ou nenhum contato com as 

cascas, o resultado é o clássico 

vinho pinot grigio branco, leve, 

fresco e de cor rosa pálido.(Fonte: 

Divvino) 

Pinot grigio e pinot gris: qual 
a diferença? 

Pinot grigio é uma uva branca ori-

ginária da família Pinot, a mesma 

do  pinotnoir e do pinot blanc. É 

conhecida como “a mais tinta das 

brancas” devido a sua coloração 

acinzentada e, aí, vem o nome 

“gris” (cinza em francês), por 

conta da sua casca. 

O pinot grigio é um daqueles 

vinhos que conquistam no primei-

ro gole. Leve, refrescante e fácil 

de gostar, ele vem ganhando cada 

vez mais espaço nas taças dos 

brasileiros. Mas, por trás do perfil 

descomplicado, existe uma uva 

cheia de nuances, história e curio-

sidades que vão muito além do 

rótulo.

O que é pinot grigio? 

Quando falamos em pinot grigio 

vinho branco, estamos nos refe-

rindo a vinhos geralmente leves, 

frescos, com boa acidez e aromas 

delicados. Eles costumam ser 

fáceis de beber, versáteis e muito 

adaptáveis a diferentes momen-

tos, do aperitivo ao almoço. 

Uma curiosidade comum entre 

iniciantes é como se pronuncia 

pinot grigio ou pinot gris. A pronún-

cia correta segue o italiano: pi-nôt 

gri-djô, com o “g” suave, quase 

como um “dj”. O segundo nome 

vem da França, pronunciando: pi-

nôt grí, sem a pronúncia do “s”. 

Quando alguém se depara com 

um rótulo de pinot grigio e outro de 

pinot gris, é comum imaginar que 

se trata de duas uvas diferentes. 

Essa confusão é natural e faz 

parte do processo de aprendizado 

sobre vinhos. 

Na prática, porém, estamos falan-

do da mesma variedade. O que 

muda não é a uva, mas a forma 

como ela é cultivada, vinificada e 

in terpretada em d i ferentes 

regiões do mundo. 

Pinot grigio



CuriosidadesCuriosidades

Banho de champagne na Fór-
mula
A presença da champagne na Fór-

mula 1 é uma das imagens mais 

conhecidas do automobilismo. Ao 

final de cada corrida, os três pilotos 

que sobem ao pódio pegam as 

garrafas e celebram a vitória com 

um banho de espuma que virou 

tradição do esporte. A cena apare-

ce em transmissões, fotos históri-

cas e momentos marcantes da 

categoria. 

Mas essa relação entre champagne 

e F1 não surgiu por acaso. A tradi-

ção começou nos anos 1960, pas-

sou por mudanças de patrocinado-

res ao longo das décadas e virou 

um símbolo de vitória no automo-

bilismo.

 

Como surgiu o banho de cham-
pagne na Fórmula 1? 

Por que os pilotos estouram 
champagne no pódio da Fór-
mula 1?

A origem mais citada do banho de 

champagne remonta ao Grande 

Prêmio da França de 1966, quando 

o piloto suíço Jo Siffert recebeu 

uma garrafa de champagne após 

subir ao pódio. A bebida havia fica-

do exposta ao calor e, ao abrir a 

garrafa, a pressão fez o líquido 

espirrar. 

A tradição na Fórmula 1 começou 

de forma espontânea e, com o 

tempo, passou a fazer parte da 

cultura do campeonato. 

 Em 1967, o piloto americano Dan 

Gurney venceu as 24 Horas de Le 

Mans e, durante a comemoração, 

decidiu sacudir a garrafa de cham-

pagne e espalhar a bebida entre as 

pessoas da equipe, jornalistas e 

outros pilotos. 

O espumante sempre esteve asso-

ciado a momentos especiais como 

casamentos, festas de ano novo, 

inaugurações e conquistas pessoa-

is.

No tênis, alguns campeões tam-

bém celebram �tulos importantes 

com champagne em eventos pós-

jogo ou em cerimônias privadas.

A história da champagne na Fór-

mula 1 mostra como um momento 

espontâneo se transformou em 

uma tradição que atravessa gera-

ções de pilotos e fãs do automobi-

lismo. 

Ayrton Senna joga champanhe na 

família real em Mônaco, em 1987  

(Foto: Simon Bruty/Allsport/Ge�y Images)

Volta da vitória em 1967: AJ Foyt 

(ao volante) e Dan Gurney (senta-

do no capô, olhando para seu com-

panheiro de equipe). (oto: ACO/Arquivos 24 

Horas de Le Mans)

de provas, como o Tour de France, 

costumam celebrar conquistas 

com espumante após a úl�ma 

etapa da compe�ção. 

Em diferentes esportes e eventos, 

abrir uma garrafa de espumante 

virou parte do ritual de vitória.  

Isso acontece por alguns mo�vos 

ligados à história da bebida e à 

forma como ela é consumida. 

No esporte, essa associação apare-

ce em diferentes modalidades. No 

ciclismo, por exemplo, vencedores

A a�tude gerou fotos que circula-

ram pelo mundo e rapidamente 

virou uma forma diver�da de 

celebrar vitórias no automobilis-

mo. 

Champagne e celebração: por 
que a bebida virou símbolo de 
vitória? 

impacto visual da abertura da gar-

rafa.

No caso da Fórmula 1, a tradição 

ganhou um formato próprio. O 

banho de champagne virou um 

ritual esperado pelos fãs e transmi-

�do para milhões de espectadores 

ao redor do mundo. 

O episódio chamou atenção e aca-

bou entrando para a história da 

categoria. No ano seguinte, outro 

momento ajudou a consolidar o 

gesto.

O gesto de abrir a garrafa e cele-

brar com espuma virou parte da 

iden�dade do campeonato. Ao 

longo das décadas, diferentes mar-

cas assumiram o papel de espu-

mante oficial, mas o ritual con�nua 

o mesmo. (Fonte: Blog Divvino)

Outro fator importante é o impa

 



Solenidade marca os 19 
anos de criação do 15º Bata-
lhão de Polícia Militar

No dia 18 de junho, o 15º BPM cele-

brou seus 19 anos de criação com 

uma solenidade marcada por home-

nagens, reconhecimento e valoriza-

ção daqueles que contribuem diaria-

mente para a segurança pública do 

Meio-Oeste catarinense.

Durante o evento, foram entregues 

condecorações e homenagens a 

policiais militares, veteranos, autori-

dades civis e militares e personalida-

des que, por meio de seu trabalho e 

dedicação, colaboram para o fortale-

cimento da Polícia Militar e para a 

construção de uma sociedade mais 

segura.

A história do 15º BPM teve início em 

1934, com a instalação do primeiro 

destacamento permanente em Caça-

dor. Após décadas de evolução e 

crescimento, a unidade foi oficial-

mente elevada à categoria de bata-

lhão em 18 de junho de 2007. 

Atualmente, o 15º BPM é responsá-

vel pelo policiamento de 13 municí-

pios da região, atuando na proteção 

da vida, na preservação da ordem 

pública e na promoção da segurança 

da comunidade.

Mais do que celebrar uma data, este 

momento representa o reconheci-

mento da trajetória construída por 

gerações de policiais militares que, 

com coragem, profissionalismo e 

espírito de missão, dedicam suas 

vidas ao serviço da população. (Fon-

te:15° BPM - O Guardião do Meio 

Oeste).Veja agora alguns registros 

dos entrevistados pelo Programa 

Alcir Bazzanella durante a solenida-

de.



Egídio Cecca�o...

Empresário Caçadorense, leia-se 

Transrodace Transportes Rodoviários 

foi um dos homenageados no evento 

de dos 70 anos da fundação do Sindi-

cato das Empresas de Transportes de 

Carga e Logís�ca no Estado de Santa 

Catarina (SETCESC) numa noite que 

relembrou a história de empresários 

visionários que em 1956 fundaram a 

Associação Profissional das Empre-

sas de Transportes Rodoviários de 

Blumenau. Cinco anos depois, em 20 

de janeiro de 1961, a en�dade trans-

formou-se em sindicato patronal, 

quando recebeu sua Carta Sindical.

Egigio Ceca�o, gaúcho, natural de 

Erechim, o empresário mudou seu 

domicílio para Caçador em 1957, 

após uma carreira profissional vitori-

osa, iniciada como carpinteiro e moto-

rista de caminhão, transportando 

insumos para a Rede Ferroviária do 

Rio Grande do Sul, ao lado do seu pai.

Em Caçador, fundou junto com 

outros sócios, a empresa Transroda-

ce Transporte Rodoviários Ltda. Tam-

bém foi sócio administrador de 

outras empresas.

Destacou ainda por sua atuação em 

conselhos consul�vos de órgãos 

públicos, en�dades, associações 

empresariais,  universidades e 

empresas, além de atuar como vice-

presidente regional e delegado do 

SETCESC junto a FETRANCESC

Parabéns. Sucesso sempre.

O mul�midia...

     

Acadêmicos de Medicina 
realizam visita técnica ao 
Hospital Maice com foco em 
comunicação de más no�ci-
as.

A a�vidade integra as ações de for-

mação acadêmica voltadas à vivência 

em diferentes cenários de atuação, 

preparando os estudantes para os 

desafios da prá�ca médica.

Projeto Colmeia

O projeto foca na preservação do 

ecossistema e na educação ambien-

tal, criando um espaço de aprendiza-

do prá�co com colmeias ornamenta-

das, flores e a par�cipação a�va de 

estudantes e apicultores.

O projeto de educação ambiental foi 

implementado a par�r de uma rede 

de apoio que envolveu:

Comunidade: Contou com o apoio 

técnico de apicultores locais e parce-

rias ins�tucionais

Frutuoso Oliveira em entrevista ao 

Programa Alcir Bazzanella aborsando 

um pouco de sua trajetória e dando 

ênfase ao seu primeiro romance “Ali-

cinha” ele que já ecreveu vários livros 

sobre polí�ca e outros temas.

 A professora Josiéli Varela ressalta 

que o contato com o ambiente hospi-

talar desde os primeiros períodos do 

curso contribui para a formação pro-

fissional dos acadêmicos, especial-

mente no desenvolvimento de habili-

dades de comunicação e trabalho em 

equipe.

Estudantes: Engajados na construção 

e manutenção do espaço.

A a�vidade teve como obje�vo 

proporcionar aos estudantes uma 

aproximação com a realidade hospi-

talar, ampliando o conhecimento 

sobre diferentes áreas de atuação 

profissional.

O Projeto Colmeia: Abelhas Sem Fer-

rão é uma inicia�va socioambiental e 

educacional desenvolvida na EEB 

Paulo Schieffller em Caçador. 

Liderança: Conduzido pela professo-

ra Simone Moreira e sua família.

Durante a visita, os acadêmicos 

conheceram a estrutura e o funciona-

mento do hospital, com destaque 

para a Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI), setor que exige alta complexi-

dade técnica e atuação mul�profissi-

onal.

Um dos pontos abordados na a�vida-

de foi a comunicação de más no�cias 

no contexto da saúde. Em conversa 

com profissionais da ins�tuição, 

entre eles médico e psicóloga, os 

estudantes puderam compreender 

os desafios envolvidos nesse proces-

so, que demanda preparo técnico, 

é�ca e sensibilidade no atendimento 

a pacientes e familiares.

A professora e os acadêmicos agrade-

ceram à equipe do Hospital Maice 

pela recep�vidade e pela colabora-

ção no processo de aprendizagem.
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EL NIÑO  
                         
Nessa semana, a cidade de Porto 
Alegre (RS) recebe representantes da 
defesa civil de todo o Brasil e de diver-
sos países do mundo para um encon-
tro muito especial: alerta para o fenô-
meno climá�co. Com o acontecimen-
to chegando forte nos próximos 
meses, especialistas se organizam 
para enfrentar secas e chuvas inten-
sas em todo o planeta, que pode ser 
decisiva para evitar novas tragédias, 
não apenas na capital gaúcha (como a 
que aconteceu em 2024), mas tam-
bém em outras cidades do Brasil e 
países do mundo.

“Estar preparado para o El Niño não 
elimina o risco, mas reduz o impacto, 
salva vidas e encurta o tempo de recu-
peração. A preparação começa antes 
da crise. Ao ter essa perspec�va, 
governos locais e regionais salvam 
vidas”, concluiu o Diretor do ICLEI.

SEGUNDO A ASSOCIAÇÃO 

SANTA CATARINA 
Reafirma sua liderança e excelência 
sanitária no mercado internacional 
de carnes ao registrar o melhor resul-
tado da história nas exportações do 
setor na totalização dos cinco primei-
ros meses de 2026. O desempenho 
reforça a compe��vidade da produ-
ção catarinense e a confiança dos 
mercados internacionais no sistema 
sanitário do Estado, considerado um 
dos mais avançados do país e funda-
mental para a abertura e manuten-
ção de mercados de alto padrão.

Nacional Oceânica e Atmosférica dos 
EUA, o fenômeno já começou no ocea-
no Pacífico e as chances de ele se 
prolongar até o final deste ano são de 
82%, aumentando o risco de fortes 
chuvas e secas nos próximos meses. 
“O congresso, realizado é o momento 
em que essa experiência se torna 
visível para o mundo, com a par�cipa-
ção de especialistas de vários con�-

nentes, com delegações confirmadas 
da América do Sul, Europa e América 
do Norte”.

DE JANEIRO A MAIO
RODRIGO PERPÉTUO

COM BASE NESSAS PREMISSAS

SC exportou 883,7 mil toneladas de 
carnes, entre frango, suínos, bovinos, 
perus, patos e marrecos, entre 
outras, gerando US$ 2,01 bilhões em 
receitas. Os resultados representam 
crescimento de 7,4% em volume e de 
12,1% em faturamento na compara-
ção com o mesmo período de 2025, 
consolidando o melhor desempenho 
da série histórica para o período, 
tanto em quan�dade quanto em 
faturamento. Números divulgados 
pelo Ministério da Economia.

O Núcleo de Coopera�vas da ACIC de 
Chapecó promoverá hoje, 25 de 
junho, no auditório do Pulse Open 
Mall, a par�r das 19 horas, um evento 
reunindo profissionais de comunica-
ção e dirigentes das 14 coopera�vas 
associadas ao Núcleo de Coopera�-
vismo da ACIC. A proposta é aproxi-
mar jornalistas e coopera�vistas e 
ampliar a compreensão da imprensa 
sobre o papel das coopera�vas no 
desenvolvimento econômico e social 
das comunidades.

1º ENCONTRO DE INTEGRAÇÃO 
IMPRENSA-COOPERATIVISMO

Imprensa e coopera�vismo são duas 
ins�tuições essenciais na sociedade 

moderna: uma apura e interpreta os 
fatos orientada pela busca da verda-
de e da jus�ça; a outra apoia o desen-
volvimento econômico das regiões 
baseada em um modelo de negócios 
pautado pela cooperação e pela 
transparência.

Apresentações curtas dos presiden-
tes das coopera�vas, organizados em 
quatro grupos, conforme os ramos de 
atuação: agropecuário, saúde, crédi-
to e educação. Cada dirigente falará 
sobre a atuação da coopera�va, as 
principais conquistas dos úl�mos 
anos e, em seguida, responderá a 
perguntas dos jornalistas. Após a 
programação, os par�cipantes segui-
rão para um jantar de networking no 
restaurante Di Paolo, no Shopping 
Pulse.

A PROGRAMAÇÃO PREVÊ

Esta precisando de

Uniformes

 Rua José Bonifácio, 65 – Bairro Paraíso – Caçador 
Site: www.braghiniuniformes.com Contatos – (49) 35630639 / (49) 999255640 / (49) 999811633
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Foto Baile de São João em Caçador no dia 
23.06.1951. Com Ivani Favarin S�even. (Crédito Fot: Luiz 

Carlos S�even)

Time Madeireira Douat. (Foto: Adriane X Gilmar)

Ônibus anos 1960, Linha Caçador, Curi�banos e 
Lages. Jardineira. As bagagens seguiam em cima do 

veículo. (Foto: Nicéia Correa)

Rodoviária de Caçador, Bar Clemente Manfroi, Rua 
Carlos Sperança.

Caçador década de 1950. Bairro Gioppo.

An�gos de Caçador - Srs. Izal�no Raiser, 
Guilherme Joaquim, Valdir C. Luz, Dante 

Mosconi e Luiz Driessen Sobrinho. (Foto Neide Baú)



NOVA 
EDIÇÃO

* Historias de empreendedorismo

* Desenvolvimento local
* Iniciativas que impulsionam Caçador
* Destaques da economia regional

A revista que mostra a força de 
Caçador em cada empresa, em cada 
negocio e em cada pessoa está de 
volta com uma nova edição.

Contato: (49) 99807 1448



Dra Cleonice - CRM 4914

Saúde
Dra Cleonice - CRM 4914

Saúde

Com a medicina integra�va os seus 

procedimentos duram mais tempo 

não se tratando simplesmente de 

dieta restri�va, mas sim de nutrir as 

células com an�oxidantes nobres, 

silício orgânico e aminoácidos precur-

sores do colágeno.

Em uma ro�na dinâmica, o trabalho, 

viagens, os eventos sociais, o cansaço 

ou o estresse do dia a dia teimam em 

aparecer no rosto e no corpo, mesmo 

após os melhores cremes.

Sabemos da necessidade do controlar 

o estresse e da glicação (o açúcar que 

destrói as fibras da pele) para blindar o 

paciente contra o envelhecimento 

precoce, sendo a esté�ca integra�va 

uma assinatura de es�lo de vida de 

quem planeja envelhecer com elegân-

cia atemporal, autên�ca e sofis�cada.

A busca hoje é a invisibilidade do pro-

cedimento, aquela pele radiante que 

faz as pessoas perguntarem: "O que 

você faz para ter essa luz?".

"Em um mundo onde o tempo é o 

a�vo mais precioso, a verdadeira 

beleza não aceita mais soluções efê-

meras de consultório", o segredo das 

mulheres e homens que mantêm uma 

jovialidade impecável não é apenas o 

bioes�mulador de colágeno ou o 

equipamento de úl�ma geração que 

eles fazem na clínica, mas o que eles 

tomam, como dormem e como prepa-

ram o corpo para receber esse es�mu-

lo enfim, o es�lo de vida.

A procura hoje é o oposto da esté�ca 

rápida e padronizada, sendo sim um 

tratamento sob medida, quase como 

uma peça de alta costura feita exclusi-

vamente para um metabolismo equili-

brado.

A pele é o espelho deste metabolismo 

em nada resulta tratar a super�cie 

sem cuidar do interior e a esté�ca 

integra�va nos lembra de que a beleza 

mais fascinante nunca foi aquela que 

tenta congelar o tempo a qualquer 

custo, mas sim a que flerta com ele 

com elegância. Em uma época em que 

o excesso e a ar�ficialidade perderam 

o glamour, o verdadeiro luxo é osten-

tar uma pele que transborda saúde, 

viço e auten�cidade. Afinal, a moda 

passa, as tendências mudam, mas 

uma assinatura de beleza natural e 

atemporal é, e sempre será, o ápice da 

sofis�cação.»

A era dos milagres efêmeros de con-

sultório deu lugar aos cuidados meta-

bólicos. Afinal, em um mundo onde 

quase tudo pode ser comprado ou 

replicado, a saúde celular, o brilho 

autên�co e a longevidade consciente 

tornaram-se os maiores símbolos de 

status. Cul�var essa harmonia não é 

apenas esté�ca; é a arte de esculpir o 

próprio tempo.

Um grande beijo a todos.

 "Porque a beleza inteligente é aquela 

que permanece."

   

Por que a esté�ca integra�va é o novo 

segredo das peles mais desejadas?

Beleza Sustentável: 
A era dos resultados que desafiam o tempo

Rua Victor Meireles 663 

49 991527673

Videira SC 

 Dra Cleonice dos Santos 

Mo�ecy

Médica integra�va 

CRM 4914      

          



Além dos efeitos diretos sobre os fri-
goríficos, a FIESC es�ma que a persis-
tência das restrições tende a gerar 
consequências indiretas sobre o siste-
ma de integração que estrutura toda a 
cadeia produ�va, com risco real de 
redução de empregos, especialmente

A Federação das Indústrias de Santa 
Catarina (FIESC) acompanha com preo-
cupação a decisão da Comissão Euro-
peia de manter o Brasil fora da lista de 
países habilitados a exportar animais 
e produtos de origem animal ao bloco. 

A FIESC também registra preocupação 
com outros segmentos afetados, 
como mel e pescado. Embora suas 
exportações para a União Europeia 
tenham perdido representa�vidade 
ao longo dos anos, ambos os setores 
vinham apresentando crescimento 
expressivo nos úl�mos meses, em 
grande parte impulsionados pelas 
perspec�vas abertas pelo acordo 
Mercosul–União Europeia. A restrição 
sanitária coloca em risco justamente o 
momento em que esses produtos 
começavam a se beneficiar de um 
ambiente comercial mais favorável.

A União Europeia absorve cerca de 
7,5% dessas exportações, o equivalen-
te a aproximadamente US$ 170 
milhões ao ano. Uma eventual proibi-
ção efe�va a par�r de setembro 
preocupa a en�dade, uma vez que 
redirecionar esse volume de produção 
para outros mercados no curto prazo 
representa um desafio logís�co, 
comercial e operacional de grande 
magnitude.

Indústria precisa estar no cen-
tro da estratégia de desen-
volvimento, defende o setor 
a presidenciáveis

a�vidade tem papel central na econo-
mia local.

 

A medida entrará em vigor em 3 de 
setembro de 2026, caso não sejam 
apresentadas as garan�as exigidas 
pelas autoridades europeias quanto 
ao uso de an�microbianos na produ-
ção animal.Na avaliação da Federa-
ção, o impacto potencial é expressivo 
para o estado, especialmente sobre as 
vendas externas de carnes e produtos 
avícolas, um dos pilares das exporta-
ções industriais do estado. 

A en�dade reconhece os esforços em 
curso e o envolvimento do setor priva-
do nas trata�vas com a União Europe-
ia, mas mantém-se em estado de aler-
ta quanto à capacidade de o governo 
federal conduzir, com a devida agilida-
de e efe�vidade, as negociações 
necessárias para demonstrar confor-
midade com as exigências europeias 
dentro do prazo estabelecido.

A Federação seguirá monitorando o 
andamento das negociações e estará 
à disposição para contribuir com infor-
mações, ar�culações e subsídios 
técnicos que possam apoiar uma solu-
ção favorável aos interesses da indús-
tria catarinense.

Os três pré-candidatos receberam 
o documento Construindo o Brasil 
2050, que reúne propostas priori-
tárias da indústria. O material traz 
recomendações em áreas estraté-
gicas, como agenda macroeconô-
mica, polí�ca industrial, inovação, 
cooperação internacional, energia, 
infraestrutura de transportes, sus-
tentabilidade, sistema tributário, 
segurança jurídica, entre outros 
temas essenciais para o fortaleci-
mento da economia e a compe��-
vidade do Brasil

O  e v e n t o  r e u n i u  t r ê s  p r é -
candidatos ao Palácio do Planalto: 
Romeu Zema (Novo), Ronaldo Caia-
do (PSD) e Flávio Bolsonaro (PL), 
que falaram em momentos dife-
rentes para um público de líderes 
industriais sobre os desafios e 
oportunidades para o desenvolvi-
mento do país.

A indústria defende a revitalização 
do setor como caminho para que o 
Brasil retome a compe��vidade e 
crie empregos de qualidade que 
proporcionem renda mais elevada, 
em evento da CNI com presidenciá-
veis em Brasília.

Economia

Restrições da União Europeia à carnes do Brasil trazem impactos à 

indústria de SC.

Economia



FATOS E FOTOS

Em Caçador, durante evento promovi-

do pela Universidade Alto Vale do Rio 

do Peixe (UNIARP), o comandante do 

15º BPM, major Marcelo Correia 

Macedo, representou a Polícia Militar 

em uma palestra sobre o enfrenta-

mento à exploração sexual de crianças 

e adolescentes, abordando sinais de 

alerta, a importância da denúncia e a 

atuação da corporação na proteção 

desse público.

As ações desenvolvidas contam com 

apoio de material padronizado dispo-

nibilizado pela Secretaria de Progra-

mas Ins�tucionais, e reforçam o com-

promisso da Polícia Militar com a pro-

moção da segurança, cidadania e pro-

teção integral de crianças e adolescen-

tes, fortalecendo a atuação conjunta 

com a comunidade e demais ins�tui-

ções da rede de proteção. (Fonte|:15º BPM – O 

Guardião do Meio Oeste)

Doação de sementes transforma 
preservação ambiental em com-
promisso cole�vo em Caçador

As a�vidades ocorreram nos municípi-

os de Caçador e Rio das Antas, com 

foco na conscien�zação, orientação e 

fortalecimento da rede de proteção à 

infância e juventude, integrando tam-

bém a programação da campanha 

Maio Laranja.

Palestra sobre prevenção à violên-
cia é realizada em Caçador e Rio 
das Antas

O 15º Batalhão de Polícia Militar 

(BPM) par�cipou de mais uma ação da 

Operação Caminhos Seguros 2026, 

inicia�va de âmbito nacional voltada à 

prevenção e repressão da violência 

contra crianças e adolescentes.

Já no município de Rio das Antas, o 

major Célio Vieira de Alvarenga repre-

sentou a Polícia Militar ministrando 

palestra na Câmara de Vereadores, 

reforçando a importância da preven-

ção, da informação e da mobilização 

da sociedade no combate à violência 

contra crianças e adolescentes.

“Eu acredito que é um jeito de contri-

buir para a cidade. Quanto mais nós 

plantarmos, melhor para nós, para os 

pássaros e outros animais”, explica. O 

aposentado é um, entre vários cida-

dãos, que realizam a doação de 

sementes. 

Caçador conquista �tulo 
geral da fase regional dos 
Joguinhos Abertos de Santa 
Catarina

Responsável pelo cuidado das mudas, 

a servidora Rosinei Aparecida Pereira 

Cardozo, explica que a colaboração da 

população é essencial para a preserva-

ção de espécies na�vas de vegetação.

Ao longo do ano, quando é época, ele 

leva as sementes das espécies na�vas 

de Caçador até a Secretaria para 

serem germinadas no Horto Florestal

Caçador é campeão geral da fase 
regional Centro-Oeste dos Jogui-
nhos Abertos de Santa Catarina. A 
delegação do município conquis-
tou o primeiro lugar na classifica-
ção geral da compe�ção, encerra-
da neste fim de semana, com 55 
pontos somados nas modalidades 
disputadas.

O aposentado Afonso Menegazzo, de 

79 anos, doa regularmente sementes 

de espécies na�vas de Caçador para o 

Horto Florestal, man�do pela Secreta-

ria Municipal de Agricultura e Meio 

Ambiente. Na sua casa, Afonso possui 

um pomar de árvores fru�feras, como 

laranja, guavirova, pitanga, araçá e 

cereja.

Segundo ela, a renovação de espécies 

na�vas é essencial para evitar que a 

vegetação desapareça. No Horto, 

também são cul�vadas as mudas 

plantadas nos canteiros da cidade. 

 “Nós já produzimos 15 mil mudas com 

essas doações. Temos já mudas que 

estão sendo distribuídas e temos 

mudas que nós estamos transplantan-

do agora, que serão doadas ano que 

vem”, conta. 



Comunicação Alterna�va e Aumenta�va (CAA)

2ª Prá�ca Baseada em Evidências: 

Zuleide Wartha 
Nora

 Professora  Professora 

Zuleide Wartha 
Nora

Para que a CAA seja efe�va na escola, 
ela precisa ser integrada à ro�na e 
modelada pelo professor por meio de 
estratégias intencionais. Abaixo estão 
exemplos de como aplicar esses siste-
mas na prá�ca:

A Prancha de Escolha na Ro�na: O 
professor de uma sala de Educação 
Infan�l ou Ensino Fundamental cria 
uma prancha plas�ficada com picto-
gramas (desenhos simples) que repre-
sentam as a�vidades do dia (Lanche, 
Banheiro, Parque, Desenho, História). 
Durante a transição de a�vidades, o 
professor aponta para o símbolo "Par-
que" e diz: "Agora é hora de ir ao par-
que". Ao fazer isso, ele está aplicando 
a Modelagem de Linguagem Auxiliada 
(Aided Language Modeling), mostran-
do ao aluno como o símbolo se conec-
ta à realidade. Na hora do lanche, o 
aluno pode apontar para a imagem de 
uma "maçã" ou de "água" para indicar 
sua preferência.
·Pastas de Troca de Figuras (PECS adap-
tado): Para um estudante que está 
aprendendo a iniciar a comunicação, a 
escola u�liza uma pasta com �ras de 
velcro. Para pedir para ir ao banheiro, 
o aluno re�ra a figura correspondente 
ao banheiro e a entrega na mão do 
professor. O professor valida o pedido 
imediatamente, reforçando o com-
portamento comunica�vo.

1. Implementação de Baixa Tecnologia 

(Sistemas Assis�dos)

O obje�vo central dessa prá�ca é 
oferecer ferramentas funcionais para 
que o estudante consiga expressar 
necessidades, sen�mentos e conheci-
mentos acadêmicos, mi�gando as 
barreiras de interação social e a frus-
tração decorrente da impossibilidade 
de se fazer entender. Conforme a lite-
ratura sistema�zada pelo Na�onal 
Clearinghouse on Au�sm Evidence 
and Prac�ce (NCAEP) e discu�da por 
Lacerda (2023), a CAA não visa subs�-
tuir a fala, mas sim expandir as possi-
bilidades de expressão do aluno, sub-
dividindo-se em dois grandes grupos 
de suportes: os Sistemas Não-
Assis�dos (que u�lizam o próprio 
corpo, como gestos e expressões) e os 
Sistemas Assis�dos (que exigem 
ferramentas externas, desde pranchas 
�sicas até so�wares de alta tecnolo-
gia).

Exemplos Prá�cos no Contexto Esco-
lar

2. Implementação de Alta Tecnologia 
(Sistemas Assis�dos)

Tablets com So�wares de Comunica-
ção (Voz Sinte�zada): Um estudante 
do Ensino Fundamental II, que com-
preende o conteúdo curricular mas 
não se expressa verbalmente, u�liza 
um tablet com um aplica�vo de CAA 
(como o Livox, Proloquo2Go ou Let-
MeTalk). Durante uma aula de Ciênci-
as, o professor faz uma pergunta para 
a turma. O aluno navega pelas catego-
rias do aplica�vo ("Matérias" ➔ 
"Ciências" ➔ "Planetas") e aciona o 
botão "Marte". O disposi�vo emite a 
voz digitalizada: "Marte".

Mediação por Pares: O professor ori-
enta os colegas de classe a também 
u�lizarem o tablet do aluno para 
interagir com ele durante os trabalhos 
em grupo. Um colega aponta no 
tablet: "Você quer recortar ou colar?", 
e o estudante responde selecionando 
a opção na tela.

A comunicação é um direito funda-
mental e a base para o desenvolvi-
mento cogni�vo, social e acadêmico 
de qualquer estudante. No cenário da 
educação inclusiva, a ausência de fala 
funcional não pode ser sinônimo de 
isolamento ou invisibilidade pedagó-
gica. É nesse horizonte que se inserem 
as intervenções de Comunicação 
Alterna�va e Aumenta�va (CAA), uma 
prá�ca baseada em evidências que 
consiste no ensino e na implementa-
ção de sistemas de comunicação que 
transcendem a modalidade vocal.

Em suma, a aplicabilidade da Comuni-
cação Alterna�va e Aumenta�va na 
escola não ocorre de forma isolada ou 
mecânica; ela exige sensibilidade, 
intencionalidade pedagógica e consis-
tência. A mera entrega de uma pran-
cha de comunicação ou de um tablet 
ao estudante não garante sua inclu-
são. O sucesso da CAA depende cruci-
almente de o professor atuar como 
um parceiro de comunicação a�vo, 
integrando essa ferramenta a outras 
Prá�cas Baseadas em Evidências, 
como o reforçamento posi�vo (validar 
e elogiar a tenta�va de comunicação 
do aluno), os suportes visuais e a medi-
ação por pares. Ao transformar a sala 
de aula em um ambiente linguis�ca-
mente acessível, a escola cumpre seu 
papel de garan�r que todo estudante, 
independentemente de suas especifi-
cidades motoras ou verbais, tenha o 
direito de ter voz, aprender e perten-
cer.

Fechamento

·LACERDA, C. B. F. de. Comunicação 
Alterna�va e Aumenta�va no contex-
to escolar: mediações e prá�cas 
baseadas em evidências. São Paulo: 
Editora Inclusiva, 2023. 

·NATIONAL CLEARINGHOUSE ON 
AUTISM EVIDENCE AND PRACTICE 
(NCAEP). 

Referências Bibliográficas



Finalmente, o namoro deve ser um 

triângulo amoroso, entre os apaixo-

nados e Deus. Um namoro em Deus 

e com Deus é o começo para uma 

vida a dois abençoada e feliz.

E esta data é muito especial para 

que todos os casais apaixonados 

manifestem os sen�mentos de um 

para com o outro. O tempo do 

namoro é uma fase muito bonita. É 

a fase do cortejar e de inspirar o 

amor, o afeto e o respeito entre os 

namorados.

O namoro é importan�ssimo para o 

casal, pois é o tempo de conheci-

mento de personalidades, de pro-

curar definir os obje�vos, planejar 

o futuro e amadurecer projetos 

comuns. É no tempo do namoro 

que se aprende a cul�var a sinceri-

dade, a fidelidade, o respeito e o 

diálogo. Todo casamento bem-

sucedido envolve transparência, 

franqueza e comunicação entre o 

casal, e isso se desenvolve desde o 

tempo do namoro.

Porém, é preciso ter cuidado com 

os sen�mentos próprios e com os 

das outras pessoas. Namoro não é 

passamento, não é lazer. Namoro é 

a base para um futuro compromis-

so e uma convivência duradoura e 

feliz. É durante o período do namo-

ro que se amadurece o amor que 

descreve no trecho que citei no 

começo deste texto, e que deve ser 

a base para o matrimônio.

É preciso compreender que a Lei de 

Deus é imutável e inegociável, não 

se modifica ao nosso querer nem 

sucumbe a modismos. A cas�dade 

é um desses princípios, que deve 

ser respeitado em qualquer estágio 

da vida – namorados, casados, 

sacerdotes, religiosos, etc.

Não importa a idade que se tenha, 

o namoro cristão implica limites no 

relacionamento. A sexualidade é 

um dom, um presente de Deus, 

mas implica uma aprendizagem e, 

sobretudo, um esforço para ser 

vivenciada corretamente.

Hoje, há todo um es�mulo para que 

a juventude inicie as relações sexu-

ais cada vez mais cedo. Assim, é 

�do como normal que adolescen-

tes e jovens namorados tenham 

vida sexual a�va. Pela ó�ca cristã, 

no entanto, embora isso seja 

comum atualmente, não é o ideal, 

não é o normal. O sexo deve ser 

consequência do amor entre duas 

pessoas que se uniram pelos laços 

sagrados do matrimônio.

Dias dos namorados



Cassoulet

Ingredientes
500 gramas de feijão-branco
1 cebola média (100 gramas)
6 cravos-da-índia
2 folhas de louro
10 folhas de salsão (ou a gosto)
3 �ras de couro de bacon
1 e 1/2 litro de caldo de frango ou 
água
1/2 xícara de chá de vinho branco 
seco (120 ml)
300 gramas de bacon cortado em 
cubos grandes

1 colher de sopa de páprica (ou a 
gosto)

300 gramas de barriga de porco 
cortado em �ras de 1,5 cm (panceta)

Passado o tempo de cozimento, 
deixe a pressão da panela sair 
sozinha. Em seguida, coe o feijão e 
guarde o caldo para cozinhar o 
cassoulet nos próximos passos. Você 
pode descartar os couros do bacon, 
as folhas de salsão e a cebola piqué;

Em uma panela grande, em fogo 
médio, frite os cubos de bacon até 
dourar - se �ver pouca gordura no 
bacon, adicione 1 fio de azeite para 
fritar. Assim que dourar, com uma 
escumadeira, re�re o bacon e 
reserve;

300 gramas de costelinha defumada 
ou fresca cortada em �ras

Abaixe o fogo. Adicione mais 1 fio de 
azeite, coloque o alho e a cebola 
picada e refogue por uns 2 minutos. 
Depois, junte o salsão, o alho-poró e 
a cenoura e tempere com um pouco 
de sal. Refogue por cerca de 5 
minutos, mexendo às vezes para não 
queimar;

1 colher de chá de sal (ou a gosto)

Junte também as folhas de salsão e o 
couro do bacon na panela de 
pressão. Feche a panela e leve ao 
fogo baixo. Assim que pegar pres-
são, cozinhe por 8 minutos e, depois, 
desligue o fogo;

50 gramas de cenoura ralada 
finamente
80 gramas de alho-poró em cubos

Cozinhe em fogo baixo por 40 a 50 
minutos ou até o caldo ficar bem 
encorpado, mexendo às vezes para 
não grudar no fundo da panela;

Para beber um vinho �nto de sua 
preferência é uma boa pedida.

300 gramas de filé de peito de frango 
ou pato cortado em cubinhos (de 
0,5cm)

3 colheres de sopa de cheiro-verde 
(ou a gosto)

35 gramas de talos de salsão em 
cubos

1/2 colher de chá de pimenta 
calabresa (ou a gosto)

1 colher de chá de tomilho (ou a 
gosto)

2 cebolas picadas (150 gramas)

300 gramas de linguiça calabresa em 
rodelas

65 gramas de extrato de tomate

2 colheres de sopa de azeite de oliva 
(ou a gosto)

2 colheres de sopa de alho picado ou 
amassado
3 tomates maduros cortados em 
cubos (220 gramas)

Modo de preparo

Coloque o feijão-branco em uma 
�gela, cubra com água e deixe de 
molho por cerca de 12 horas - o 
demolho é importante para amole-
cer os grãos e diminuir o tempo de 
cozimento;

Passado o tempo, escorra o feijão e 
transfira para uma panela de 
pressão. Prepare a cebola piqué: 
corte 1 cebola ao meio e, com os 
cravos, espete as folhas de louro na 
cebola. Coloque ela na panela de 
pressão e cubra com caldo de frango 
ou água;

Na mesma panela, para aproveitar a 
gordura do bacon, frite as rodelas de 
calabresa, até dourar levemente, 
mexendo às vezes para não queimar. 
Depois, re�re da panela e reserve. 
Coloque a barriga de porco em �ras, 
tempere com sal e pimenta-do-reino 

e frite até dourar também;

Quando a barriga de porco ficar 
douradinha, re�re da panela e 
reserve. Acrescente os cubos de 
frango na panela, tempere com sal e 
pimenta-do-reino e deixe fritar até 
dourar, mexendo de vez em quando. 
Re�re da panela e reserve;

Por fim, se usar costelinha fresca, 
adicione sal e pimenta-do-reino, 
frite e reserve com as demais carnes;

Em seguida, acrescente o extrato de 
tomate, misture bem e cozinhe por 
mais 2 minutos. Adicione o vinho 
branco seco e cozinhe por mais 2 
minu�nhos;

Agora, junte as carnes fritas, os 
tomates picados e tempere com 
pimenta calabresa,  páprica e 
tomi lho,  mexendo bem para 
incorporar. Acrescente a costelinha 
e misture. Adicione os grãos de 
feijão e o caldo reservado do 
cozimento;

Desligue o fogo, finalize com cheiro-
verde e mexa bem. Agora é só 
aproveitar! Sirva com uma farofa 
crocante, couve refogada e arroz. 
Bom ape�te.

Na CozinhaNa Cozinha



Nos próximos meses, a programação 

prevê uma série de ações voltadas à 

valorização da memória ins�tucional 

e das pessoas que contribuíram para a 

construção da UNIARP.

Entre as inicia�vas está o plan�o de 55 

árvores, simbolizando o compromisso 

da Universidade com a sustentabilida-

de e com as futuras gerações.

Valorização da história e das pessoas

As celebrações destacam o papel his-

tórico da Fundação na criação e con-

solidação da UNIARP, reafirmando o 

compromisso com a educação, a pes-

quisa, a inovação e o desenvolvimento 

regional.

A Universidade Alto Vale do Rio do 

Peixe (UNIARP) iniciou a programação 

comemora�va pelos 55 anos da Fun-

dação mantenedora da Ins�tuição, 

com um calendário de ações que se 

estende de junho a novembro de 

2026, envolvendo a�vidades ins�tuci-

onais, acadêmicas e comunitárias.

O painel está instalado no hall de 

entrada do Teatro da UNIARP, local 

onde são realizadas as palestras prin-

cipais do congresso, e convida a comu-

nidade acadêmica e visitantes a 

conhecerem, por meio de imagens, os 

principais momentos que marcaram a 

história da Ins�tuição ao longo de 

mais de cinco décadas.

A programação foi oficialmente lança-

da essa semana, durante o VI Congres-

so Internacional Interdisciplinar sobre 

Desenvolvimento e Sociedade, com a 

apresentação do selo comemora�vo 

dos 55 anos e a abertura de um painel 

fotográfico que retrata a trajetória da 

Universidade desde a década de 1970 

até os dias atuais.

Também será realizado um evento de 

homenagem aos egressos, em reco-

nhecimento aos ex-alunos que marca-

ram a história da Ins�tuição e que hoje 

atuam em diferentes áreas, levando o 

nome da UNIARP para a sociedade.

Outra a�vidade prevista é o encontro 

comemora�vo dos colaboradores e 

seus familiares, promovendo um 

momento de celebração, reconheci-

mento e fortalecimento do sen�men-

to de pertencimento à comunidade 

universitária.

Para o presidente da Fundação 

UNIARP, Dr. Neoberto Geraldo Bales-

trin, a celebração dos 55 anos repre-

senta o reconhecimento de uma traje-

tória construída cole�vamente. “A 

história da UNIARP é resultado do 

esforço de muitas pessoas que acredi-

taram na educação como ferramenta 

de transformação. São décadas de 

trabalho, dedicação e compromisso 

com a comunidade. Celebrar 55 anos 

é, acima de tudo, agradecer a todos 

que fizeram e con�nuam fazendo 

parte dessa caminhada”, destaca.

Uma história construída por muitas 

mãos

Compromisso com o futuro

Mais do que celebrar sua trajetória, a 

UNIARP reforça, por meio da progra-

mação dos 55 anos, o compromisso 

com o futuro, pautado na formação de 

profissionais qualificados, na produ-

ção de conhecimento e na atuação 

a�va junto à comunidade.

 As ações ao longo do ano evidenciam 

a missão ins�tucional de contribuir 

para o desenvolvimento regional sus-

tentável, mantendo viva a essência 

comunitária que marcou a origem da 

Universidade e que segue orientando 

sua atuação.

A reitora da UNIARP, Dra. Rosana Clau-

dio Silva Ogoshi, ressalta que a come-

moração também é um momento de 

valorizar os vínculos humanos que 

sustentam a Ins�tuição. “A UNIARP é 

feita por pessoas. Por professores, 

estudantes, colaboradores, conselhei-

ros, gestores e parceiros que, ao longo 

do tempo, foram construindo essa 

história com propósito, responsabili-

dade e dedicação. Cada contribuição, 

em diferentes momentos, ajudou a 

formar a Universidade que somos 

hoje”, afirma.

Geral

Fundação UNIARP celebra 55 anos com programação 
especial até novembro
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Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



A Biblioteca Pública Municipal Vidal 

Ramos passou a integrar oficialmente 

o Sistema Nacional de Bibliotecas 

Públicas (SNBP), vinculado ao Ministé-

rio da Cultura.

O cer�ficado, emi�do no dia 21 de 

maio e válido até maio de 2027, reco-

nhece a importância da Biblioteca 

para a comunidade e reforça o traba-

lho realizado diariamente no incen�-

vo à leitura, democra�zação do acesso 

ao conhecimento e atendimento à 

população.

Entre os projetos desenvolvidos está o 

“Biblioteca Até Você”, que leva caixas 

com livros para diferentes pontos da 

cidade, ampliando o acesso à leitura. 

Outro destaque é a Biblioterapia para 

Idosos, realizada semanalmente, pro-

movendo momentos de convivência, 

leitura e troca de experiências.Neste 

ano, a Biblioteca completa 85 anos de 

história, acompanhando as transfor-

mações do tempo sem perder sua 

essência: ser um espaço de conheci-

mento, acolhimento e conexão com a 

comunidade.A Biblioteca funciona de 

segunda a sexta-feira, das 7h às 19h, 

sem fechar ao meio-dia, junto à Casa 

da Cultura. O cadastro para u�lização 

dos serviços é gratuito.

UNIARP recebe evento do 
programa Universidade Gra-
tuita e orienta estudantes

Atualmente, mais de 67 mil estu-
dantes são beneficiados pelo Pro-
grama Universidade Gratuita em 
Santa Catarina. Na UNIARP, são 
mais de mil acadêmicos contem-
plados, além de cerca de 100 
egressos que já atuam em a�vida-
des de contrapar�da em Caçador e 
região.

Além do emprés�mo de obras, a 

Biblioteca Pública Vidal Ramos ofere-

ce internet gratuita, computadores 

para pesquisas e estudos e ambientes 

des�nados à leitura e aprendizado.

O reconhecimento nacional faz parte 

de um processo que comprova a força 

dos espaços públicos de cultura em 

Caçador. Para obter a cer�ficação, a 

Biblioteca encaminhou informações 

técnicas sobre estrutura �sica, acervo, 

serviços e projetos desenvolvidos no 

município, tendo o cadastro aprovado 

após análise do Ministério da Cultura.

Muito além dos livros

Com a integração ao sistema nacional, 

a Biblioteca passa a ter acesso a capa-

citações, apoio técnico e programas 

de incen�vo à leitura, além da possibi-

lidade de par�cipação em inicia�vas 

de aquisição de livros e valorização do 

espaço.

Atualmente, a Biblioteca Vidal Ramos 

possui mais de 21 mil �tulos disponí-

veis para emprés�mo, entre obras 

infan�s, infantojuvenis e acervo geral, 

mantendo-se como um espaço vivo, 

moderno e cada vez mais presente na 

ro�na da população.

A Universidade Alto Vale do Rio do 
Peixe (UNIARP) recebeu, no dia 23 
de junho, o evento:“Tudo que você 
precisa saber sobre o Universidade 
Gratuita”, inicia�va promovida 
pela Associação Catarinense das 
Fundações Educacionais (ACAFE). 
O evento tem como obje�vo apro-
ximar os estudantes das regras do 
programa, esclarecer dúvidas e 
orientar sobre renovação e contra-
par�das sociais.

As informações completas sobre o 
Programa Universidade Gratuita 
estão disponíveis no site da 
UNIARP, e as equipes da ins�tuição 
permanecem à disposição para 
orientar sobre etapas do processo.

EducaçãoEducação

Biblioteca Pública Vidal Ramos recebe reconhecimento 
nacional do Ministério da Cultura
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